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Ano " 

o Construtor 
｜￭ ｲｩｵＮｬｾ＠ Confiança em ｾＡ｡ｮ｡＠
, "'ido 0lll) ... to: F'nlta de ('onfianç-é\ 

eru Mar1!l 
() ('nn ... t l"ut o .. : ":'\Iaria, nossa es­

pe.rança tenele pieelade ele nós". 
(300 lias dt' Indulg.l. 

() \judanll': ":lIa ria, mInha Mãe, 
mlnh.l Esperança". (300 dias). 

'Ii'codo: Coml'Ça o dia com a('«,.; 
de confiança em .:lIa ria. Ao levan­
tar, repete cinco \'€zes as Jaculató­
rias .::cima; dize estes !(rU!h>s de 

cint.o ｭｵｾｴ｡ｳ＠ ｜ｾｺ･ｳ＠ durante o dl3 
!Je no;te, pergunta-te, quantas ve­
zes as rel)C1bte e marca o número 
num c3lkrnlnho. comparando-o 
com o do ､［ｾ＠ anterior 

COJ' ... tnlindo: u:\lal'ia, nossa E ... -
pCTt;ln\.4l, te rlCle piedade oe ｮ￳ｾＢＬ＠ é 
um pedielo ele auxilio, dirtgido a 
Maria. Pomo,; a no«a confiança 
ｾｭ＠ sua poderosa interce .... ｾ￣ｯＬ＠ já 
ｱｴＮｾ＠ I-;Ia é a .:I1l'dianeira de tooas 
as gracas, a Filha predilecta de 
I)eus Paclre, a devotada ｾｬ￣･＠ de 
l)çus j<'ilho e a fIei Esposa de 
DeL'; Esplríto Santo. A a,piração, 
como alO de confiança, culti\'a a fé 
filial no poder e I>ondade da ｾＡ￣･＠

de Deus, e expullia a dúvida da 
alma, o medo do coracão, os cui­
､｡ｬｬｾｳ＠ da mente. "Maria, mmha 
Mãe, minha Esperança", não é só 
um ato de confiança; apresenta à 
vontade um motivo adicIOnai de 
conf.Jr "m :'Iaria. Ela é a nossa 
mae, com o amo\' e a solicitude de 
uma mãe pO\' seus filhos . 

:\a ｬＩｴｯｦｾｮＬ￭ＢｯＺ＠ A tentação é a 
rte comum de todos Os mortais 

O )lr6prio Sal\'ador permitiu a Sa­
tanás que O tentasse, no deserto. 
para a gula, a pre"unção, a aml>i­
ção e o desânimo. Mas a vitória de 
Cristo é prnhol' de no."a vitória . 
A JesÚ5 por :-laria" foi o método 

do grande São Bernardo em tratar 
eo:n t odas ｡ｾ＠ difículdades e ten­
taçôes da vida ｾｯｾｳ｡ｾ＠ ｡ＮＮ［ｰｩｲ｡ｾﾷ￵Ｈ｜ＬＬ［Ｌ＠

em tempos de tentação, le,'antam 
ao redor da alma uma dupla mu­
ralha de defe.;a: uma muralha de 
graça ohtida daquela que, ('om pé 
virg.nal. ,smagou a caheo ria se\'­
pente, e uma muralha de atc j !l0-
iti\'os da ,1rtude da confiança na 

Mfle de Deu'!. Quanto mal, violen­
tas L.:i ｴ･ｮｴ｡ｾＧ￵･ｳＬ＠ tanto lnais fre­
quentes dc\"ertam ser as nO . .;.<:;aS 3s­
ptr"çiics de defesa afim ele tomar 
ｭ｡ｬｾ＠ segura a pOSIção ela alma 

. \ a ＨＩｴｾＧｨｩＬ＠ a: Durante o ;llês do 
n')stírio, o "Ato ele Con.;agraçáo de 
Propriedade de ｾｉＢｲｩ｡Ｂ＠ é o mais 
apropl·laclo. "O minha Senhora, Ó 

!t:lnha .\Iáe, eu me ofereço todo a 
\'ós, Guarda i-me e defanrlei-mc 
comI') ｣ＺｴＧＩｕｾＮｬ＠ e propriedLlde- \'os...,a". 
Pomos li sua dbpo';lçáo todo o 
nosso ser, ｮｯＡ［ｾ｡＠ vida COln ｾｵ｡ｳ＠

1>0"5 ohras, suas orações e indul-

Florianó p olis, Outubro de 1947 

L I 
l)f".f \ no ... Ih' hal'\.o (ta rl 'f' I"'iI, P/H 

,nrlwr( ( :bt 'I'cl. 2 tcliç.lo: 1..tvl''-&­
ria Ta\'arc."" ,:'\ldl'tlns, Pono, HJ1:1 
- :\fl\) ê pre('jlio:() ser-se fotc',foho 
para ter interl-sse nos tpn(-hro,So\Oõ 
ah lsmos do íntl'rior da terra na.;; 
ＨＧｾｲｵｬＧ｡ｳ＠ ('aVE.'rna ... e gruta.., e no!; 
mist<,rlo ... o.;; rins f;uhterránl'os, Pelo 
("oni 111 rio, o E xploraclo1" ､･ｾＵ［ｴ＠ ｾ＠ l"p .. 
git;t>::; intpnlit3<1a:-; ao C'OInum dos 
\l1orta :s cle, e ahrir hem largos os 
olhl>s. ajudados pela fraca luz da 
1c1mp:l.C{J, plra apro\'eitar ;o:;uas ex­
('urSl)eS ｰ･ｮｯｾＺＭ［Ｎ＠ ｾｬ｡ＺＭ［＠ ent5:J, há de 
de:il'ohrir maravilhas do reinu mi­
neral. h:i de I\e"vendar 0,< c:l\nl­
ｮｨＬｾｳ＠ ｳ･｣ｲ･ｴｯｾ＠ da água e do, ge­
I(h. Como num !ino aherto lerá a 
hbtóna dns homen ... e animai:-o til).., 

t. mpo, pre-histórkos. Enriquece­
rá os C'onhecimentos geológicos. 
F'e<'untlnrâ a técnica, A etnologia e 
a z()ologia serão beneficiada ｾ＠ ('CHl1 

ｏｾ＠ resultados de pacientes c eru­
ditas »C'squisa" Ｚ｜ｬ｡ｾ＠ nã,' é sem 
preparo ,,,lido que o denti;,ta ｾＬ＠

a" ntura nos ahislnn:-õ. Rt'<luerclll 
se, além <la formaçJ" e.spl'l'lal de 
geólogo. Ull1a \ 'asta cultura ｧｾｲ｡ｬ＠

e um1 I>oa dose ele Sen,,) prút!cI) 
De tudn Isto dá te,;temunho o Ii­
\TO em apreço. E,;crito com clare­
za e em estilo agradável. lê-se fã­
｣ｩｬｭ ｾ ｮｴ･＠ Oxalá, contril>ui,;se para 
que a ｮｯｳｾ＠ moriclacle se des:-;e de­
\'cr '-l...; ao E' ... luclo ronriencioso.­
Set C 

. .:\H'nhlla ... do OI', Kildar<" por 
;\Jax Brand. Linana .Io,;é Olympio 
Edltura. Rio ､ｾ＠ Janeiro, 1917 
ｾｊ｡ｸ＠ Brami, autor americano, es­
cre\'C'u ｵｮｾ｡＠ :-.él;e de ｩｮｴ･ｬｾｾｾＺＮＮ｡ｮｴ･ｾ＠

l'01l1J.flces -.;ôhre o "Far-"'est" 
americano. Ao Lido daquelas ohras, 
criou o ｰ･ｲｾｯｮＨＧｬｧ･ｮＱ＠ rio famo:"io Dr 
Kil<lare .. As Aventuras do DI. 
KildarE'" mo.,tram-nos como ';,;te 
jovem médico, interno num hos­
].Iital. ｾ｣＠ derUca a pe:-õquisa ... ｣ｩｾｮｴｩﾭ

fi(<!,; soh a d.rec-ão 00 velho DI', 
Gillespie, na .;ua luta contra a 
ignorüncia e a,; chflculdades pro-

gênd"H. ｒｾｴ･ｭｮＺＭ￵＠ apenas o ｉｮｻｲ｡ｮｾﾭ
ｦ･ｲｩｮｾＺ＠ mérito ela ｧｲ｡ｾＧ｡＠ e da glliria 
ptcrna. Frequente:; a:-opiraç:õc;:; de 
(":Jnfiança em ... ua solicitude mater­
nal para ("om ｾ･ｵＮＮＮ［＠ clientes refOl'­
(:-am ':l vontade na ｾｵ｡＠ C'onsagradw 
a nl ;a Bema"entura,la \151'. 

.\ ... pil".u;õr ... d(' Hrparação: ｾ￣ｯ＠

de preza o Senhor a um (:lI'a(;ao 
(,'ontrito e ..,jnc('ro, Dal a lemhl'an ... 
ça de ('Jue })pcado:-; ｰ｡ＮＮＬｯＮ［￭［ｬＨｬｵｾ＠ não 
deverLlm encher a alma com de­
s;"lnimo e (lese'pero. F'requentes 
grul'o, dõ ｡ｳｰｩｲ｡ｾ￵･Ｌ＠ a ｾｬ｡ｲｩ｡＠ apro­
xhnatn o C'ora':,'fio a ... pu Ôl\·ino Fi · 
Ih,> e ｡ｬ｣｡ｮｾＧ｡ｭ＠ a graça de arrepen­
dimento verdadeiro e ele ｲ･ｃｾｬＱＱＨＧＱ＠

!tacáo 
( har Ir' .l . 1mb" S, J, 

() I' 
｜ Ｇ ｉｾｮｩ･ｮｬｦ ＮｴＮ＠ de ui" ｣ｬｬｾｦ｡ＧＬＧＨＩｲｾｩ｜ＧｬＧＱ＠ al11-
hiente so('u! f'; ajudado ｮｃｾｬ｡＠ cam­
panha pnr (Iutros ｪｯ｜Ｇ･ｬＱｾ＠ m.Aoic-o 
{.UC, Ｚｬｉｈｾｾ｡ｬＧ＠ <I" sua situac:nl' ｾＧｵﾭ

llú;r í('êlmente muito ｡ｮｧｵＺ［ｴｩｯｾ｡Ｌ＠

\"( .... m em sua profís .. âo uma rnir;;são 
Junto fl hunlanid,ule sofl'(l(!nra 
:"\isto têm lltn suhlime exemplo no 
.lhnrgaclo pai de no"iso hel'üi tam­
hém médico. ('om to,la naturall­
elade iaz ê<le grupo ele ｭＮｾｉￍ＼Ｇｯｳ＠

os tra .ores Ａ［Ｚｬ｣ｬＧｩｦｩ｣ｩｯＮｾ＠ para sah"ar 
uma cidade inteira - ape<ar da 
má ,'ontade que encontram, ape,ar 
cl .. ｾ＠ c:allmlas e ｰ･｜Ｇｳ･ｧｵｩＨ ｾ Ｇ￴･ｳ＠ oe que 
são inl('Jalmente inocentes vitimas, 
ｊｾ＠ ,'pnh::c!p não há indício que ta I 
('uridade fo "S -:,c in.;pirada 1>01' moti­
\ {)S l"r-ligio .... o . ..;-. Durante a leitura 
do !iHO vem-nos à mente a pala­
'Ta <I" um ｾｲ｡ｮ､･＠ médico hrasi­
lelro, DI' Antôni.o FelíciJ do, San­
ｴｯＬｾ＠ ' I nfl'lizmente, a mó\' parte de>.; 
D1eus (")Ieg:as ｾￓ＠ ｾ･＠ lf'mhrnm de 
Deus na hora ex.tren·.a da vida, 
lJuan(lo ｾｨ＠ OI'th,·õe ..... do .... ｰＨｽｨｮｾＮ［ＺＬ＠ p(U' 

êles trat.ldo:-,. a(' ... ｮ､･ｭＭｉｨ･ｾ＠ a \'t.'ll 

da luz ｰｾｲｰｩＡｴｵ｡Ｎ＠ E aindcl hem é 
que a:o-...;im ..;.tlja. luas ｾ＠ tã" prt'('á. 
tio o recur,o, ." - ｓｾ｣Ｇ＠ C. 

Cantinho Litúrgico 
A parte preparatória da Sta 

\11ssa começa ('Otn as Ora('õf'''' aO 

pl' do .\11011', 

\Iunmdo-se com O sinal ela cruz, 
o sacenlote começa a suhhme fun­
ｾＧ￣ｯ＠ à qual o impelem a glórta de 
Deu,;, o amor ao próximo e o de­
\'er de seu ofiCIO, com o Salmo 12 
que reza alternadamente com o 
ajudante, representante dos fIéis, 
t::,;te Salmo é um cântico que in­
clue a U111 tempn um p!'flt <I o, um 
prope;.;ito e um acto ele confIança 

m Deu:.... . 
Cônscio de :....ua indignidade, con­

fiando, porón. na infinita n1i;;;;eri­
l'ol'dia do Senhor, reza o Conf.teor 
ＨＧｃＧｮｦｴＮﾷｾ＠ .... ando a Deus, a ｾｉ｡ｲｩ｡＠ Ran­
ti...;:;in a f" tI toria a eUl'ia ＨＧ･ｬ€ＧｾｴｴＮＧ＠ os 
:,('\ -S pl'C'éHlo..:; e culpa" pedilHlo 
1>Cl'l1áo. ):i,to é imitado pelo aju­
dante. Pl-Ia ah..;oh·iç'ão n E'a('erOnle 
.. ｮｬｾｮＧｰｦＱ･＠ ｰ￭ｾｬｯ＠ povo. 

(l,el0 de confianc;a rez;! o ('.ele­
hl'unte ｾｬＱｧｬ｡ｮ＠ ... versículos a('on1I>a­
nhado pelo ajudante. Então só 
ô'ohe os degrau,; do altar. ｾｉ｡ｳ＠ ain­
na llgora, ｅＺｾｲｮ｡ｧ｡ｲｬｯ＠ pela ｉｮ｡ｊ･ｾｴ｡ﾭ

UP do saC'rifíl'io. pede. maiS uma 
n-z, que Dpth () livre da:; iniqui­
dadc'l, paru que pOs>d entrar \lO 

santo do..; . ...;<1nt(':-; ('om ('orac;úo' 
puro. E uma últinla vez aprl'sen­
ta (1 ｮＱＨＧｾｭｯ＠ pedido, invoC'ando en1 
seu fn\'or (h merf"c:mentos dos 
santos CllJas relrquia< S!! acham 
inc' usas na ara. e os (le todo·) os 
3nto,;, Proferindo esta oração, en-

N. 8 

É bom saber ... 
QU.tJHlo um c! 'l.1c ment.) de 

homheiros no n'et() ela noite chc­
ｾＬＱｲ｡ｲｮ＠ (. resldênda do C'nrdea l 
SI",llman, ""te re('eheu-o na en­
ｴｲｾｪＨｬ｡＠ cln paládo (:om um g'f'undc 
c'rriso e a noticia que êle já tmha 

apagado () inclonc)lo (.'om ｾＨ＾ｵ＠ }JC­

queno extintor. ,A('reseentou que 
era ｬ｡ｭｬｾｭ＠ homheiro, mostrando 
() cLst1nti\'o tie mcmhro honorário 
ｴｬｯｾ＠ B()mhe!ro;:; de Boston. I<;m se­
guida deu a (-:leia um uma meda­
lha de bronze com o retrlito dêle 

- 05 dois je,uitas P Bernanl 
1111hh<l1'(1 e P. Cal\'ert AI:xan­
der \'()ltaram de uma longa 
v'agem pelo Oriente. Yerifir:aram 
que o cristianismo faz ＡＨｲｾｮＢ｣ｳ＠

ｲＬｲｯｾｲ･ｾＬｯｳ＠ no Japão. I)rinclpal­
mente pUI' causa da alitutle cristã 
tios .. oldarlo:; combinada com H 

calrpanha cristianizadora do ('",ne­
ml ｾｉＢ｣Ｎ｜ｲｴｵｲ＠ que afirma: ":-;ão h;i 
demo('racia sem o cristianbmo'·. 
Diz o P .\Iexandet.. Ｂｾｾ＠ poss Í\'e I 
<tu:l ｏｾ＠ ,'ü:-'::;os netos vejam passar 
par;1 o Orcente o centro c'o p0Cler 
mundial. Se ､･ｬＧｭｯｾ＠ a ｾ･ｴｬ＠ PO'"O o 
melhOl de no,sa, ｴｲ｡､ｩｾＧￔ･Ｌ＠ cristã, 
e não a mbtura de crbtianlsrno e 
de pol .t.ea <lo sét'ulo 19. que geml­
mente tem recebido, o Oriente po­
de tomar-se uma grande p()tência 
dell'ocráUca, , As oportunidades 
para miss<>e:-; cristã.s aí são sete 
ou oito ｜Ｇ･ｺ･ｾ＠ - em ｡ｬｧｵｮｾ＠ lugares, 
cem "ezes - o qu_ foram antes da 
guerra". 

- Durante a, prbões ･ｦ･ｴｵ｡ｬｬ｡ｾＬ＠
na FI-anc;a, em consequência da 
<lescoherta do complô recente. co­
nhecido sob o nome oe · Plan 
Bleu" o cura de La Poterie, P. !tn­
ger Rault. foi também acu,a.lo de 
cumpliCIdade, Entretanto foi dei­
xado em lil>erclacle. Para ev itar as 
ｮｬ｡ｾＧ｡ｮｴ･ｳ＠ entrevistas dos rep<)t1.e­

res , afíx('u na sua ca:,a canônica 
um cartaz com r, ｯｩｺ･ｲ･＼［ｾ＠ - A poli­
cia de:....('ohl'Íu no sotão o ｳｴｧｵｩｮｴｾＺ＠

nOb tank" (lI' 35 tonelanas. duas ha­
terias de ohuz de 75 mítimelros ... 
:1.1 ･ｮｧ･ｮｨＧｬｾ＠ de guerra de tipo ain 
cia não ｩｮｮ［ｾﾷｮｴ｡､ｯＬ＠ a nl;>tade e uma 
homha atômica . " 

- Foi na últIma semana de Ju­
lho }1. p. De uma Cl,-rrna na cos­
ta !neritlional da França cinco pi­
ｲ｡ｴ｡ｾ＠ 5aiJ-am numa pl',...;sa.nte lan­
l'ha a rrotor, Armados com fuzis 
｡ｴｯｭ￡ｴｩ｣｣ｾ＠ e ｶ･ｾｴｩ､ｯｾ＠ no uniforme 
fll' funrionál'io:-: da ｡ｬｦ［ｩｮ､ｾ｡ｴ＠ ahol'­
dal'3m um cargueiro italiano que 
de nada ｾｵｳｰ･ｩｴ｡ｶ｡＠ Fecharam os 
tl'ipulantes no porão e le"al'am pa-
1':1 seu cov il duas ｾ＠ meia tonel:l.las 
dE' l'igarrCl' americ1nos 

Ｈｔｩｭｾ＠ - ＧＢｾ ｜｜＠ \·ol·kl. 

CO$ta d,:-; mão:', umdas no aIt,c;'1r e 
\)t'ija-o, pois o altar ｾｩｭ｢ｯｬｩｺ｡＠ a 
Cl'isto. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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bertnda". 

A cada um de nlÍs revela-,;e, 
mais cedo. mais tarde. o facto ine 
gável qU2 não vivemo,; no Para1.'o. 
;lIas tal conhecimento não hasta 
para convencer-lIo,; que isto \'ale 
lambênl do::; ｮｯＺＬｾｳ＠ ＡＢＧ･ｭ･ｬｨ｡ｮｴ･ｾＮ＠

principalmente. quando é"e, ,e­
melhante:::; ｾ･＠ nos apresent,un nim­
bados de gllÍrla mundana 

Olhando mais de peno as \'1 ' la,; 
dês:;es homens célehre:,. \'erific3-
mos mah; uma vez a Justeza da 
palavra de Salomão:'Turl0 é \'ai­
dade", E n;,;to todos o,; homen,; ,ão 
iguais. 

Diferentes são. porém, na atitu­
de que assumiram diante das \ai­
dades da vida. Diferentes na sua 
conduta nas virbsitudES da pere­
grinação terrestre. O cristão tor­
na-se herói, forte pelo amparu da 
fé; o homem sem religião dç,'ies­
pera, 

Representante da primeira cla,;­
se é TorqualO Ta",o, o autor da 
"Jerusalém Libertada" Poucos ho­
mens alcançaram tão cedo fama e 
glória como êste 1IU';tre filho da 
Renascença. Poucos conseguiram 
fascinar geração após geração com 
as obras de seu g';nio. comn o con­
seguiu Tasso com uma grandiosa 
epopéia cristã. 1\Ia, poucos tam­
bém pagaram preço tão alto por 
uns momentos de gozo da glória. 

Entretanto, se Torquato Ta"o 
conhecia todos os ,;egredo, da arte 
poética, não era ｭｾｮｯｳ＠ eXI>eriente 
na verdadeira arte de vh'er que o 
capacitou de coroar uma exi,;tên­
cia repleta de tnbulações com uma 
morte digna de um dl,;cipulo de 
Cristo 

Sorrento, na Itália, pode gloriar­
se de ter visto nascer um dos 
maiores poetas cristãos, Alí nasceu 
Torquato Tasso ao, li de Março 
de 1544. seu pai, Bernardo Tasso. 
também poeta, era descendente dc 
antiga nobreza de Bérgarno. Sua 
mãe chamava-se Pórzla Ross i di 
Pisloja e pertencia à alta flllalguia 
napolitana , 

Torqualo Tasso conta\'a sete 
anns de vida, quando um aconteci­
mento político prinJU os pais de 
ｾ ･ｵ＠ magnífico lar e dos meios de 
subsistência, sendo Bernardo acu­
... do de alta traição e condenado 
à morte, Teve que fugil 

Esta fuga deveria "xercer umt. 
mfluência fune,ta em toda a viria 
do filho .. este foi por enquanto e.5-
turJar no recém-fundado colégio 
dos jesuitas rle :":ápoles, onrle cau­
sou profunda Impre;s:'1O pOl' seus 
progressos na.; línguas latín,l e 
grega. Antes de cr)mpletar os no\'e 
anO.i de viria, fez Hí sua Priml'lra 
Comunhão e muitos anO.i mais tal' 

de agradecia amda a Deus a graça 
Ile ter recebido o Pão rios Anjos, 
quando podia rl'Cehê-Io num cotn­
Cão puro, Simples e iílhado, 

Em 1554, Bernardo foi para ｈｯ ｾ＠

ma e chamou para lá seu fllho 
Com esta data começa para Tor, 
quato aquela vida errante '1Ul' ､ ｾﾭ

veria ser sua sorte até () ｦ￭ｬｬｾ＠ Foi 
naquela él)OCa laml)(om que pl'r­
deu, pela morte, Sua ｾｸＨＧ･Ｉ｣ｮｴ･＠

mãe. Feliz dêle qu(" tinha (ncon_ 
trado urna nutra m!ie pm Maria 
Santi,sima. à (IUal se ｲＮＨＩｮｾｮｧｲｯｵ＠ na 
Congregação ｾｬ｡ｲｩ｡ｮ｡ Ｎ＠ Dcõw amor 

ｾｵｭ｡＠ ｉ ＬｾｱｵＮＮＺＧｮ｡＠ illdeia na:o'. 1I1íll­

ｧ＿ｮｾ＠ do rio Heno vlvia numa Ci\:-;a 
afastada umJ rrorle,ta famIlia 
Eraln ｴｲ￩ｾ＠ ｰ･ｳｾ￴｡ｳＺ＠ "seu" ＮｊＨＩｾ￩Ｎ＠ Du­
na ｾＡ｡ｬＧｬ｡ｮ｡＠ e PCllrinilo. Contava 
êste t'illÍJno nove anos clt' Íclade 

Certo dia na casa de :-;eus ｰｾｈＢ＠
_ Jo.-é. dis.,e D .. \!ariana vai 

hoje a tarde falar com o Padre 
EmillO. para pormu' Pedrinho a 
aprrnder o cat('ci"mo par'\ qu e 
I)() .... :'a tornaI" a (\lnlunháo, pni:-; êle 
c4á fícando muito (,I'('.;ocido 

fi ＺＬ｜ＧｯＺＭＮＭＬｾ｡＠ Senhnra 1111Una paz e 
tranquIlidade no._ muito ._ Ｈｉｩｾ｟＠ e 
noites pejados rom torturantes fe­
bre". inqUIetações e angústias. 

Pois ,;ua vida tornar-se-ia uma 
verdadeira odÍio,eia. ｓ ｾ ｲｩ｡＠ fastidio­
so t:nunlf.lral' todos Os IUg'ures que 
viu na penosa jornada , ('ono;loere­
nl0S, em \'ez cliqo, três elenlento:-õ 
､ｾ＠ :-oua \"ida. 

Com IH ano, rle i,la.le. publIcou 
Torqll3to Ta"o uma grande epo­
péia r'lmântica que granjeou-lhe 
muito.::) louvores . . Jà um ano ｭ｡ｩｾ＠
tarde. ･ＭｨｯｾＧｯｵ＠ () jovem poeta uma 
,,!ll'a maior amrla. aquela ohra que 
deveria ('oIoC'á-lt) enlre os ｭ｡ｩｯｲ･ｾ＠

f 

vates de todo" os t mpos. a ".Jeru­
;;além Libertada" Seu Id ea l f li ser 
um Homero Ou Vergilio cn-tão. E 
｡ｬ｣Ｎ￡ｮｾﾷｯｵ＠ êste sublime ideal. ;\las a 
custo de quanto, ,acrifícic, t.' de 
quanto, trabalhos t As vIagens 
continua .... a morte de seu pa1, in­
Ju,tlças e persegulçõ's exgotaram 
ｳｵ｡ｾ＠ fÔH;a ,,:; fí:;;icas e ｬｮ･ｮｴ｡ｩｾ＠

:llanlfe--tações destao; c"nrh,óe, 
foram os seus escrúpulos religio­
sOs Tinha medo de ter faltarli, con­
tra a fé ortodoxa; acusou-se pe­
rante a Inqui,içáo. e. quando. 
depois de o t. I' ouvid.,. o lnqubi­
dOI' de Bologna lhe assegurou que 
tudo e,;tava em ordem, julgou êste 
julgamento uma cilada Pior ain­
da . Via em torla a parte traição e 
per,;eguição. f'oi necess;]r'io encer­
rar o grande po , ta num manicô­
'l1io, ｾｬ｡ｳ＠ ｭ･ｾｭｯ＠ assim conseguiu 
ｔ｡ＮＮ［ ｾｯ＠ escrever' \"PI'SOs magníficos, 

Quando e;ta\a melhor outra vez. 
o Papa ('Iemente V[J 1 chamou o 
creartor da • Jeru<além Llhprtada" 
para Roma CUlrlOU paternalmcnte 
dêle e r:solveu confel'il' lhe a 
maior Ｈｬｩｳｴｬｮｾ￣ｯ＠ conferiria a um 
poeta a cLroaç:!1) nu Capitólio. 
h(>Ol'a que dp!oIde Peu'arcC! não al­
(:ünç'(lU ma i ... nlnl{uélll 

.7\'ão de\'crIa ])Ol"('rn, n,'('ehcr (\m 
vida os lour(l,-j tao bem ｬｔＧＨＧｲＨＧ＼Ｇｩ｣ｬｯｾＬ＠

Ta:sso spntiu fi aproxim«çúo dq 
fim. ｒ ･ｌｉＧｬＩｵＭＡｈｾ＠ para o ('on\'C'nto (J 

Slnt' OniJfno cf,)s Frade,::; .JC'J'úni­
mos. 0 .-; ｭｬＮＧｬｨｬｬｲｰｾ＠ ｭｲ､ｩ｣ｮｾＬ＠ l'ntrc 
êll's o m6dleo du ｐｾｬｬ＾｡Ｎ＠ ｃｰＬｾ｡ｬｰｩｮｩ ｴ＠
rOrlcavnm.no ele ('uirfadns. .\tns tltn 

vfi'), ｉｾ＠ Torqu ,tt.J p:Uélva pr(loparado, 
QUímdo () P. Prlor lhe trouxe 
() "itltim, ex<'lamou (l pocta 
II Ex."pcctan,,; (·X))c'1.'la\"1 [)(uninuJn " , 
I ａｉｬｃＧￍｏＮＧ ［ｾ Ｇｭｲｮｴｰ＠ P<;:IH-'I'í'i p{'lo Se ... 
nhol'J . :-.,.·ü awclrtJgacla do dia ＲＬｾ＠ dt' 
·\I)J'i1 ele 15!J!), ｉｋｉ ｓｾｯｬｬＬ＠ sem agonia , 
ｐｾｉ ＧＱｬ＠ u "ida 111l'lhor Tocl i.1 a ('nrlC" 
papal segUiu n ft!I'(!1 rI) f'1H'im"ldn 
ｰ･ｬｾＱ＠ coroa que em \,1(1;1 n[lO pu 
dcr'a ('ingir, 

E foi ｮｬｦｾｬｨｮｬﾷ＠ 1111 1'01 lJ 
ｭｨｏＧＭｬＴＱｖｾｴ＠ ntl{) ＬＮｩＩｭｬＧｮｴＨｾ＠ n f(r·an­

flt'za do POPf!), ll1a.'l innela El ｭｰｾ＠

I ria C'Om qlle souh(! C'on('(u!t' uma 
\'Ida tristã 

Sim, ｾｉＮｬｬＧｩＮ｡ｮ｡Ｌ＠ irPI 
ｐ｡ｾＬ＠ .... ,lraln-se doi--; llle",e, .... e du­

rante ê,;,e tempn ia pedrinho to­
do:') os ､ｬﾫｾ＠ na (',Isa cio hOllJ. Pcldre 
Elllilío estudar e , lI\)r as Iíçúc; ele 
cateCI";I1lC 

O rio Reno enchIa de temp.1 em 
IEmpo, e 10<10$ tinham que se retl­
nr p.:.r.l f) (.'ume l. 1 morro da Ara­

ponga C' Já (((;(lr até flue as ügua! 

ｨ､ｩＢｩＺＺｬｳｾＧ ｟ Ｇｮｬ＠

Ct)meç u a cl'.chen t e certa \'ez, c 
i'e,ll'inh'l na e-rola, quanr!o o 1'1'0-

f("j,' .. r' r vil :lndo-se para êle. Ｈｉ￭ｾｳ･ﾭ

lhe: 
- Leia . Pedrinho, o trecho n . 1. 

página 1 
ｾＬ［ｴ･＠ começou. 
- "Tudo o que existe na ＱＧｾｲｲ｡＠

foi criarlo por Deuspois ... " 
- Pare. gritou-lhe o ｰｬＧｏｦ･ｳｾｯｲ＠

Arnaldo, pc.h a",-.;im se ＨＧｨ｡ｮｾ｡ｶ｡Ｎ＠

'Ião leia Deu, 
- :\fa!'Õ, '·'eu" profe3s0r I'e.;;pon­

deu Pe<Irinho timidamente, est;i 
escrito no h\TO que foi ｄ･ｵｾ＠

que 
- ｃ｡ｬ･ＭＬｾＮ＠ seu carola I 

Torlo, os aluno, riram E o pro­
fe"':-;or continucu: 

- ;-"ão enxerga \'ocê que êstes 
que se dizem Paelre,. tamhém não 
acre lita m em Deus. ma .• estão es­
perando uma oca;;ião para sair pe­
las rua" gritanrlo: • \'h'a o Comu­
ｮｩｾｭＨＩ＠ ? '" 

;\la, ele repente bate o sino 
Todo, saem e Pedrinho tamhém, 

ma, com lágrimas nos olho, e 
um dos seu.; colegas de e-cola ven­
(10-0. gntou ao;; outros: 

- Vejam! 1"1.1 chorando s6 por­
que o Dr Arnaldo falou dos caro­

b dos Padres. 
Todos avançaram para Pedrinho 

rindo às bandeiras desprt'gadas, e 
dando-lhe pontapés, empurrões 
etc .. quando de repente se ouvia 
uma voz: 

Parem. corram para suas ca­
sas, que as águas estão suhindo ve­
lozmente! 

Pedrinho le\'antou-se timidamen_ 
te e olhou para \'er seu compa­
nheiro que o tinha sa l\'ou daque­
le, brutos. mas n1l0 viu mais nin­
ｾｵ￩ｭＺ＠ todos tinham fugido de me­
(lo da ench('nte 

ｾｳｴ･ Ｌ＠ em vez de seguI\' a sua ca­
sa, foi \'jsitar a capelinha de ｾｯｾｳ｡＠
Senhora da Glória para rezal' pelo 
.. eu profe'sor e tamhém para pe­
clil' a Deus que no Pl'óximo clomin-
1.(1) pucle<se tomar hem a 1& ('0-
munhao, Já então pl·cJlal'ada. 

ｾｉ｡ｳ＠ eis que as ... íguas j;i l"'sláo 
lIlunrlanrlo tudo e na ca,a de scus 
pais ('hora f) .:\Iarlana aflita, pela 
rI . mol'a de "'U filho quel'iclfl, E;ta , 
não podendo ffi<lis conter se, pede 
auxilio ao ｾＨＧｕ＠ ('ompanhch'o u(' afli_ 
fio Sl!lI ,José então <,onsola_a' 

1'al\·c7. t('nha Irlo f.17.('r algu­
ma ｃＧＨＩ｜ｉｾ｡＠ ao !C;ell ｾ ｜＠ I'na leio; ｅＧｾｊｬＨＧｬＢ｡Ｌ＠
não dE>morn ('! {lI€' {"Há í.l í . 

:\1:" pasSil-se lIl lia hora e nada 
de Pl'drinho. Enlfio cli?, n. :\!al'iani\ 

- VH010S jll'OC'llrill' (Iste mPlllnn, 
qUf' Ih(" arolltp('PlI algUtl1a ('OU5..'1 

Saem ('Otn ií!;na no joelho à Pl'O_ 
('unI do cntl' mai s querido que tl­
nhilm no mundo, 

ｾｬ ｡ｳＬ＠ permrl'CIll n a Irlela tÚtla 
ｾ＠ nada: ('nf,lo ..lO'iP sug:s.tiona: 

T.tlv('z Fl h!nha suhido (l mor­
r'o Cc'm os \" izínhos 

(!!: todas n 
ser (E:' perigo a 
('s.-flllda lo e rlcsedJf 
ximo" (ti 

("oll\enlár;r", (Il Note'll-se 1Je.n 
as <lua3 palavras . di Igentement 
e Ｂ､｣ｾｮ･ｃＧ･Ｇｩ［［￡ｲｩ｡ＢＮ＠ O ｰｲｵｮ･ｬｲｴＮｾ＠ IIld,. 
ca o ｣ｬｉ￭ｲｬ｡ＨＮｾ＠ que <!,'vemns tc. 
eon.scn'ar a nessa .. Itr] pura e • 
ｮｯＬｾ｡＠ fé firme, p" , não se pO<!p 
suhtral1'-<e á Influencl.l má que 
xerce um trato ('Onstante com 

l>e,,,,as más ou su ;pci tas, ｑｵ｡ｾＢ＠

tas perrlas a 19r1'ja I:' a r. ,I. têm 
a lamentar por ｃＧＮＺｵｾ｡＠ do tlespre 
desta ref{l'H e IClhent ir .• Oesneces" 
bárl,I": ê,tc thmo Iml ca que nen 
<elr pre 1J0demos e\ ,Wr t traI 
l" m pessoas ｭ￡ ｾ＠ 'lU ｾｵ［ｬＧ･ｬｴ｡＠

;lIa, então ｉｉ＼ＮＧ､･ｭｯｾ＠ contar com I 
proteção de Deus. - 12; As leitu­
ra, ｩｮＨＬｯｬｬ｜Ｇ･ｮｩ･ｮｴ･ｾ＠ cr.nstI' uem um 
rio, ｭｾｩＮｊｳ＠ ｭ｡ｬｾ＠ ('filólZ:"S de que 
inimigo ｬ｡ｮｾＬ｡＠ Mao para apagar a 
cha ma da fé em nor. . ..as alma.'. 
Tanto,; há que Sc'1tcm cerceada 
sua liherdade ]lor este 3V><J. En­
gano triste, eng'ano proveniente da 
inexpcriênl'ia e do IrgJlho.­
Tanto rraior é o per, 
por ta io; ･ｾｰ･ｴＮｩ｣ｵｬｲＮ ｾＬ＠ qurnto maIor 
a IInpressão que fazem as rnu 
p. r'cehida, por" vári." sentJd 
( ｾ＠ ) FugIr d!l' oca '!óes de pecar 
é indíc,o do Ｈｮｴ･ｬＢ￪ｾｳ･＠ ｰｾｬ｡＠ :.Jntiri­
('ação própria. - ｾＨｵ ｬｴ｡ｳ＠ ｶ･ｺｾ［［＠ S 
precL"o ahster-se de ()u<as em 
licita,. ma, que podem ･ＬＨＧ｡ｾＮ､｡＠

zar o pr{,xlmo que ｌｾＮｊ＠ con hece 
motivos para tlet rrnrnado mtd 
de procede I' 

E lã 5e vão pai 'cie nflllos por 
caw'a de seu ｦｩｬｬＺ ｾ＠

Yejamo,; o que ｾ＠ ,tú acontecendo 
a ｐｾｉｬＧｪｮｨｯ＠

f.';-te, chcgando à capela \'C'ldo a 
água subtndo ao altar ｃＧＬｾｲ･＠ a ca­
sa do P Emillo 'lu' f','a ao Jad 
d<l capela. Chega u port", hate, ma 
em \'fIo. gnta, ｾｨＨ＠ J. nada, "i 
entã) à ｳ｡ｾｲｩｳｴｩ｡Ｌ＠ ｜Ｇｾ＠ a cha \'e do 9-

erário. poe- na ao !JoJ,;o> e C'Om águ:i 
no pe1lo vai para " dltill', ,obe e 
com a peCJuena cha\'c abre o sJ­

cn'irio (' tl1"a o Ｈｾｬｴｲ ｣Ｌ＠ ｩＮ｢ｲｾＭ ｯ＠ e \'êo 
qUi: tem ilpcnas umll t .. \stia c-:n'.J­
grad.l E l'ntão o,ha ｾＮＺＺ＠ em pé LÔ­

brl' () altar l' a ágL : já lhe ioe 
joelho. I'; colo('ando j r,lg ada h· 
tIa n(., láhios, f('cha cs •. llhos e ｾ･ｵ＠
pensatncnto esc.j ｾｮｴ＠ ｮｾｵ＼［＠

F: e " agua CONIn 
hindo grudatl\'an ,cr,t 

:\'0 di:1 segulnt t' 
mDrro. IJOls ｾＮＢ＠ ｩ［ＮＮｦＡｬｾ＠

\'oltado ar) seu ｉｾｩＧ＠

I)ara !..:ua ｻＬｾｬｾＧ Ｌ＠ se 
le\1\l'lll1 

L!ltn 

''::CCC ｾｾ＠

tinham 

T<llllhl'lll (1 I' Ennl lc, \ "NU \'cr 3 
(\h3 'Ie Deu s, ｴｾ＠ q Ul' vi'''' Pl'drinho 
ｩｮｾｲｴＨｬ＠ ｾ｣ＢｈｊｉＢ＠ n t..!lfcJ.1' trnz('nrltl na 
Il1no ｾｳｱｕｴ＾ｬＧ､ＧＺＧｬ＠ Ju.,t ) ｾｬｬ＠ Il.:'HO ()J cá 
li" e ｾ｡ｧｲｬＱｲｬｯ＠

O Padre ｴｬｲｾ＠ t1" é '11:;:" do flefU"' 

(Ido 

\ ..... 11.· ... ' U';I" 
n. ,\ 
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a L..li nt.'h\;J ｵｰｲｯｸｾｮｬｏｕＢｓｉＡＧ＠ ､ｾｬ･＠ ｾ＠

:..:;.l ｾ＠ )\l-lhe alst. <10 ou\'illll 
Ｂｘ＼ｬｴｵ｣ｾｬｭ｣ｮｴ･＠ He<:ehert'mo$ ｾ｜Ａ［ｉ＠

,>l"rllil , lO", IIIS::. ,\lllllu el, 1\1It"S 
1>1\110 de ｦＢｬｾｲＮ＠

:Iqui dois ho­
me:, ; c :1 ｨｏｉｬｾ＠ \l'\ç'ros'" 

-() (f ｾ＠ ｾＡ＠ ｜Ｇ ＢｬｬＨＧｾ＠ quer 1l1i\i:; 1\..1-

\ ',,):j) So.u"tJ ｾ Ｇｴ｡ｲｩＮｬ＠ o que ｾ｣ｲ￺＠ .0) 

d 

u ｾ＠ .. h n1as (lles I (ln1 que \'iclja r 
ｮｕｾＬ＠ \Im para fal:lI' ('00.1 
outro para falai ' ,'''m os 
lIlebta, I'; éles terdO <llIe 

ta amanh1i de m.mhã, 
o logo ＱＧＱ･ｾ＠ c'teJ<lm 

('a 1 hL mem possuidor 
ror" I qualquC\' aprE'''entoll-se 
prc .. U •. dnlen\(' :\enh\lm dl>le 

g .. mento. O nohr!' [)on 
Em .(Jut ("'011]('\1 os doIS melhorl'$ 

tia , ' l'Z, se 
(::!rr "nu ､ｯｾ＠ clHnpanhl'lr0S ete 

"lha; t.' tel1l ,o-o,::. ('Oln a élJU· 
,''] jp Md!lUC, - instrui[l::J quantu 

ru do:::: re.'pecll\"o,;; IU­
re,t-; e eu .:la,losamente preltara­

IT 

rr 

ao dISCur,o quc t!\'cs;;em 
n.mtl,lr, ､ｅＧｳ･ｪｯｵＭｬｨ ｣ｾ＠ ,'clo­

nqL3nto ｩｾＧ＼ｬｲ｡ｭ＠ as velas 
'I· Ih,s um Jantar espenal 

'ti prór'!io holso, ... ｾ＠ e..;tÍ­
e volta CC;,!l a m;\(!rugada . 

xcep<,.:ao úc..; ｣ｲｬ Ｚ ｬＱｾＧ＠

trnra ICodde I-lni{u(m 
aquela 11(oit.: O 1''::.lre 

da 
(Ior­

Horn 
C.Ht u nla ｨｮＢＧｾ＠ it ｩｮＩｴｲｵｲｾ Ｇ￼｜Ｉ＠ re 

,I(\ii ､ｯｴｾ＠ sôbl'e a rf'Egi.flo 
ｾＢ｡ｬ＠ (' Ulll,l nutra :-;ohre o m a 

ｉｉＧＬｭｬｊｾｩｯ＠ enl pi:lrtJcuJar. Illai ... um ... t 
(..Jv.r !"L3'3 li.lnh>sóc::.. e () r€'s­

) da noite .. m enLítar a capela 
O ｰＨＡｉｌ［ｾｮｏ＠ .comandante d" 'A ,10-
\ elI. f'ldia" e:qlerimentou ｾ･ｬｬ＠

'l. Ata ndo c.uas cordas aos 
ｬｉｬ｡ｓｄｬｦｬｾ｡ｮｴｌＧ＠ dcsenvolvido,; dedos 
grdmle;; dos pé,; e ao lenH', ,lirigiu 

ln o hote. enquanto a ... nlãos 
manE'Javam as yelas, ｾｉｵｩｴ｡ ｳ＠ \ ezes 
Unha visto fazer-se bto, e ｾ ｮＨＧｨ･ｵﾭ
,,(' .Ile lll'gulho e alegria, \'erificall-

'1ue êle nll'smo o podia fazer 
tarnh(om. CláudIO nasceu pal, 1 ,;er 
\.om grande comandante de na\·'''. 
Qô.lase tó<las as mulheres da aldeLa 
c',:avam O{'u)Jadas em ajudar a fa­
zer t,rt.as e outros prat." tropi­
cab. 0-.; homen...; 5"hraln. algull:--. {'lU 
hc;ca -Ie comida !' camar""", ou­
tros para o cocal de Dom Ennquo, 
pa"a fazer ampla pro\i,áo de 
1")('05, As melhores mãos para 
ohras ae agulha da\'am hOl'a, à 
confe<:ç,.l (lo ".5udo nupcial e do 
"éu de Carn',clita. T()(la .l noite, (" 
'Ioi.< promEtidos conve"sa\'dm, can­
t3V.n. hinos, rezavam () ｴ･ｲｾＧｻＩ＠ -
ｲｾＧｃＮＧ｢･ｲ｡ｭﾷ＠ no do Padre Horn de­
po,s da ('')nfissão e nos inten'alos 
Vlnnam ver as ｃＨＩｚｨＱｨｾｩｲＲＮ ｳ＠ e as 

:' reiras, c5tul\ulandc as para 
a)Jl"r-ssarel11 () mab ｰ ｴＭＭ［ｾ ｩ｜Ｂ ｣ｬＮ＠

1-01 um quadro tocante 
l'ma I' ,ra passou; o sui despon­

I ,.If...DU um quarto de hora; e 

l'ma vela I Uma \'ela , .. gritou 
Dê!" ｾｾ＠ lr.quo. 

C'1",t ｾＺＩ＠ c üiV'lS quehrnram o lon­
ｬｬＧｮｾ ＧＬ ｊＢ＠ A InaS5a estava justH 

m 'nte voltando à c:t1ma, quando () 
lJrlat.lrln, perd n(lO ,ua pO,;P e<­

ｴｵＮＺｾｷＬ＠ exclan:.ou: 
ｲＺＮｾＺＮｬｩｳ＠ uma vela , .. c esquC'('en­

a .:lcgrLl de SU:l Ｈｬｧｮｩ､｡ｾｉ･Ｌ＠

,,1(.;) um" pirueta ('ara,ha 
S:guít' se 'i.lm pandenvmi" du , 

.,mte o '1-.131 OS bin05, sacudidos 

o MARIANO 

\lC"r nulO 
lhJI"a.1\ 
1otlos h _lrm 

nupc . .11. 

xppl'll11ent )(j,.o, 

,li i 
m ｰ｡ｲｾｬ＠

\'11 

:-.; i'lgUC l1\ Ilu\'cla\'a 1I ,le 
do t':"'ul jU\<i' llil ､･ｳ ｾ ｬ Ｚ ｭ＠ Ｂｬｾｬｉ＠

II IlWnlll, I': I) qlW !; 

Hlr:"'1 r,lU qlH.' {} <lU() tode 
I'il ',,:,U1\ U Cl'rtl. () pJ i d 
J"Ivn(tcu dllPl' qde o ＱＢｾｬｰｾｴ＠

'lllll 

}lnl\1 

ｾｉＢｲｵｯ＼｜＠

" l.tma ｩｯｾ｛＾ｰＨｊＮ＠

d -'i t l. , \ 

1.1 ｾ＠ nU'1 

("(lllgl'a, ＱＱＱ［ＮＮＬｾｯ＠
U j(J\ll ll1 Si.f./l-j rf,.lls !';(>ntirlas "("on 

1l('lêli" AII,h,n;ts 1l11'lI :.JJ.;:C'I1S 

f >ram 1'('('('\)111<10; pelos dcstlflaL1 
nos l'utP IJ(-'l'feila ulegrin Ｈｾ＠ impp­
,.\'cl grm'lIladc. 

\ IH 'O('i;s.â" l-l'U lIllla hl'!. Z.J () 

feliz par, &, gUHlú inH'lliat:t 11('1l1t: 

pt?11I (·J.nl l ·TJlin ho Clí.I1Ht lO l: c h. 
nlell na .... (\11\ ,1\ laq ('111 nUI 

túr lI! lTlCOS ("InteL ";('lh ､ｲｲｴｾＮ＠

gur,:nde (",ua ｕｉｬＧ Ｎ ｾ＠ nZ"3 n';H .. ｾ＠ lI.n 
ｾｮＮｬｬｲＢｬ＠ Ide.. de ｦｈＩｾ＠ s" (lJ.·.utio ('0"1 
'11.li ·Ol' ,I atPn<:,ü· clp t)l l )S. (":11, 

ｾ｡＠ pura tl';l s, os olho2. I'f"'clanc 
1'1 r.J," o hrcnro, \"ira( ,j:; ｊＬｾｬｬＧ Ｎ＠

céu. () !)(" to iIK}l.l(.n. é r" Ino' eu 
ton° una I)HVul·1da que, senl Ol 
te ｃＺ｜､ｾｾＢｲｯＬ＠ pf.d:ria :;er dass f;:-: 
Cc· ) IKi"So-de-g'dll,30 militar () 
m nino eqa,"" .. ｩｮＱｰｨｾｾｬｮ｣ｮｴ｣＠ r(-'· 
lJc-nt,lnfio dl' orgulho, ""uros hr 
lnt.ns n.l prc: ,ei ..:..-, J.o, dí.)tilllr ｾｪ＠ (Ip unl 
fC'n..;O de humeT, el1"k1ram !O;(-'(""("_ 

tclnH:1l1e ter\"( ＱＧｯｾ･ｨ＠ ja("u:Jtól"ia ... 
('(";U, ｾＮｕｰｬｬｬＧｬｬｬ､ｴｊ＠ qu..! o (,duc!atÚrlo 
lie al. lP, llla:-;sc ｴｾｮ＠ ;"'l('U itrllIC\11..1C() 

ｲｲＧｾＮｊｬ￡ｯ＠ e ... Ji..,:;e i\la; não ti\ .ram 
t:' 

ｬ｜ ｦ ｾｬｳ＠ U!lCJ \"(.'Z. ｯｾ＠ sinll" ha(131a­
,· .. m Sc \tê quizcr conhecer .I, 

P(!3..:!hi'lirladr..; de tocar os ;-;ir_ 's de 
UJna igreja, de,"e i: para ts 1(01\· 
dura .. Brilân as, '\enhum SCl"vit,,'{) 

pnc!l' ｬＧｯｾｲ＠ cçar naqu la lelTa hell­
<lita ... PIIl tl'ê ... dift.·rentes a nún l in .... 
r-,.;.ec11 tadll:-- com U:-i ｾｉｮｵｾＬ＠ (";:u)a \"t.'Z 
I) IKHlalar l' difl"rcnte f.: uma miS\ 
tu!"u de prolong.1c1a cloç'ura, tende, 
('alIa "'1li3Ç'c.Jf. sua Ｖｩｧｮｩｦｩ･｡ｬＮＢｾｬ｜Ｉ＠

fJ1"<',pria 
"\nte 'i tIo fim ela ｾｴＧｧｬｬｮ､｡＠ Ｂｴｊｃｾ｜ﾭ

t,l'· d0 s·neiro. ｡ｾ＠ duas meninas 11.-:­
ｦｬＢｲｾ［Ｌ＠ IXlita, !'lll\'inh:t;; p,p3rho­
IG:.s de tl-'Iua dL:llc ('on"'eJnllratn 
i'llltar o pJ S:;U .lp(J\"lmar!o tln ('uu 
ddttil 'W: all'anc.uam ê..;te fpito ("cIO 

I)crfeita gr.l\"lllade. 
4\ ｱｵ｡ｲ･ｮｴ ｾ＠ ｰ｡ｾＺＬｯＮＢＺ＠ <Ia i,gl"C'j.t a 

ｉＧｲ｣｣ｩｾｾ｡Ｈｬ＠ ｾ･＠ I:f\'e ;tftm cL dar dO 

ｳｬｮｾｩｲｴｬ＠ ｯ｣｡ｾ￼ｬｦＩ＠ ele exp('utar a trI" o. 
cpir:,l '"ariante- E a alma flilquelc 
dove, argênteo tíntináhulo nupcIal. 

Quan(') o rr\ 'crcnclo Hom , che­
g.mrlo à \lOI ta ,Ia igreja durante 
(sta úit ima exibi('ao mu,ical para 
re("C'her o ca-.;al. le\'antou ()o; (",lhos., 

e:jt)( HJ, ahriu un .... ｾｔｾＧｮｏｃＺＭｩ＠ olhos 
Cnt('lTOll a face e Ｈｬｾ＠ sorriso,; 11('> 

seu ritual 
Toao.';, (·oJn. excepd'id dch fe' 17-

ｾｮ･ｬｬｴ＠ ｾ＠ ｩｮＨＢＶｮ ＩￔＩ｣￭ｯｾ＠ noi\'os, e.:;ta\'3'11 
executando o ｰ｡ｾｳ ｯ Ｍ､･ﾷｾ｡ｬＱｳｯ＠ n1l1 -
ｴｲｉＮｾ＠ CI:.tuc1io gannara ｡ｾ＠ honras !lo 

dia 
A porta rIa ｉｾｔ･ｊ｡Ｌ＠ Parire llorn 

｣｡ｾｯｵＮＨｽＺ［ｾ＠ e nunca () :-i o 1 da Ihi') de 

Hnllcluras hrilhara :-;úhre unl noivo 
nHILõ; n lhre e uma 1101\';;1 mJ.l.S d o('o 
ｃＧｯｭｬＧｨ ｾ ｴ｡ｲｬ｡＠ ;t cerimônia nupcia l, 
ｐｾｾ ｊｲ･＠ JIorn t..;>nl'lnf ·o os tlois pl·la 
Il\Üu, K\'Oll-O' ao ait .. r .\1 fic 'lvam 
3.'·)Clharlos. enquanto as dua, me­
ninas COIl\ ,ua, guirlandas de fio-

r Ih 1H15e"-

ela frl­
(·!.H,·,L( 

e viam ·lU 19n' 

S lle 1,\' c de SUü ("omltJ\'iJ, 
ttt<trdUH'3m ('0010 n3 prUSSiiJflU 

c·tInJ I W1"i.lIId., . \ c'as,t eril f.) C5tllH 

\' lh'( t'tHe de ffu··o, ｬｶＮ ｯＨＧｲＭＬ＾［･Ｍ ｩｾｴ＠

IIIZ('1" do ｴｾ＠ ... 1i1(1 úni("o, dif('l"Illdo clO:-i 
ｴｬｌＺｻＱＧＰｾ［＠ üp(':lJas ｰｴｾｬＨｊ＠ 1.1.m_.nl)l) f! al­
tura.. Largos ｴｲＧｈＱＨｃ ｾ＠ n pr .. llnú c 
dU,l L I 1[...;. (Ie csl!:ICélS ligadas por 
\'f:l1",l" dC' ｳｾｬ ｬｾｬｉ･ｬｲｏ＠ ｦｮｲｭ､｜ＧｾｉｉＡＧ＠ n .u'· 
n.]e:" I: o Il'st) era harro c'ozido 
\. IIn l n1 tetC"· felto dl' ramos de 
jlaim Inl Tais lentos ｳｾｩＨｊ＠ .mIH.'r­
nle;J"tõ" i para a figUd::' lnllÍto jJ ro­
(. ur - 1:, pelOS ps('orpioc:-;. ｾｃｬｾ＠ f\ln­
.. ｉＨＩｾ＠ c 1 .a de f),Jn EnrHJuo h:l\'ia 
u:n ＺｾＬＮ｣ｬＧｩＨｾｮ ｣＠ jlC'mar E foi a i que 
ｾ･＠ ｾｴ［＠ ｾ｜Ｂｩ＠ l ｾｬ＠ refei<-J<.' nUl'C'ía! ｴ｜ｾｉＢ＠

ＧＨＧＨＢｾ＠ n ＭＨＧｾ｜［ｊ､ｬｊｪ＠ l' êl fs:; ｬｮ｡ｬｾ＠ ho:, pp-

ｾＢ＠ UIll.l ｉﾷ･ｦｬＧｩＨＮＧｾｯ＠ que ainda hoje­
\' 1\" na Il_emorw t(;'nJZ dil ilha. 

ｾｬｈｮｬｬＨＮＧｬ＠ ･ＢﾷｉＮｊ｜Ｂｾ＠ ('om [)n'c. Hefl' 
(")OnOll- !il?' c')Tn ih ｧｬｴＮｮ､｜ＮｬｾＬ＠ E.:t' i­
\'arlS .1\"lis • irrigante."· que te 
f" ｾｴｵｾＺＺ＠ Sua linda consorte, refes­
telada 2.' lado (11'1>, c'mte:-tt..lva 
(111 ＺＡｰＮＺＺｳＨＢｴＧｉｈｾｲ＠ ｾｃｬＱ［＠ ｯｬｨｯｾ＠ CC'l 11 

aSlh"l('to tio jO\'em e,=,poso, ｊｯｾ ｲｴｬ＠ ,-11l 
a lnansiclãll ('ora(!a en1 fornui. hu·. 
ｲｬｾＮｬｮＢＮ＠ S,\ria d,fic I Imaginar qu..? 
CjlWlquer cnte humano pudesse M'r 

m.al- gcntii que <eu talhe. O feliz 
par pOS"';Ui3 ahastada pro,·j..:ão de 
hom apetlte e ainda melhor itlilio. 
)la!; a cli:-ót:"ihui<'ão destC';-; bens era 
tt-istenwnte desigual. :\tanue! ti­
nha tolo o apetite, Carmchta t<)llo 
o idillO. S gundo t(,da .... as aparên­
ｲｩＳｾＬ＠ o jo\'em ('a \alheiro nem Ｉｾ＠

l€lllhra\"a já da rxt..;tência dela. 
ｾｉ ｡Ｂ＠ afinal éle era um rapaz e 
nada ln.lb. Tinha ｾｩ､Ｈｬ＠ ilth () detlldi:; 
naqul'll' «lia para h'l' tl'mpl\ ｰ［ｴｬｾ＠

ｉｬｴｩｮｬ｣ｐｬ｣Ｎｾ＠

O p riJ1.h:' ro prato Ｈ＾ｾｴｊ｜Ｇ｡＠ ainda 
:ó.end0 f.L'r \" ido. quando o padrtniltl 
\" iu ('I dlirhar alguma ＨＧｯｵｾ｡＠ '10 

.,U\·ic'" de ,[anuel 
,"Senhor .\lanuel", diq,p. 'p,í 
aql1i urr grupo de ｭ ｏＨＬＧＨｬｾ＠ qUl\ ｜ｬｾＺｾ＠

taram dl" I"f:'('olhel' goma Canlt.lm 
de mmh'elml'n'e l m dl'le;; tnc,. 
handolim l' (h outro:.; cantam (I'!(' 

(> uma Ileleza de man,,_nho e h'r,l 
de (' .. Pode ser Í:-óto ｾＹ＠ olZem. tah'li.z 

c ｔｅＧＨＭ･｢＼ｴｾＵ･＠ '":1 um 1)0\1('1) fle (':"nl 
nha de que' go .. tz.m, nluito, fic'nrll'n 
c'1roJ;J.lat :us para cant lt" t; clan­
ｾ｡ｭ＠ danças espanholas, como fa­
das" 

Bem, vá dar-lllt's ('aninlu", re­
('ou 1\Ian .. le 

ＢｾｾＮ［ｴｻｬ＠ tudo muito hem ［｜ｉＺｬｾ＠ n(,,,; 

ｾｐｬＱｬｦｬｓ＠ ))I:-I>re'. ｾ￣ｯ＠ temos n;;lda, O 
nho:'" l' muito rico, Pod(' t'Onl-

prfi-Iu JH.,r \'inte (10(.'0 cent[n'o:o' 

a garrafa '. 
"l:s tá claro, ｰ｡ｧ｡ｲｾＱＮ＠ Onde vai 

I'OMIJI"a r '" Enquanto ll"nuel fal.l­
Vil tlrou do .. "Iso sete notl ' ､ｾ＠

banco novinha,; da sll\'<I que tinha-

(3) 

(h! ,U 

ill\fJlol'Ou {;arme­
t!) Podümol gai­

me-

aqul", grlt.)u o 
ｊＨｊＧｾ ｴ ｭ＠ sCVCrUlTH'J1t1!, ｕｧｻＩｾ＠ .. 

tinia de (;.,Ihcr ugora u,e,;,rI1U. quem 
C'llel'e ､･ｯｾＱＮ｡＠ fam i li,llO"! 

Uh , ､･ｾＨＧｵｉｊｬ･Ｌ＠ desculpe, \ I"ouel' 
VoC'f: Ó fi d)(·fp ｦＧｾｉｉ Ｌ＠ eu me tinha. 

l,"nç-a h quP fichar hc'Jm". 
c!h:JlHlo IlarO ela Coll\ 
d'_rns ele dE'sgOSIO, \'01· 
ra [) 1':l<ll"1nho ' (lllem 

,('mie " droga?" 
"Oh , I)·,n Enriquo, naturalmtn· 

tI!. Jo:1S t:í. no arm .. -"lzém agora, man· 
(lanllr) viveres para cá" 

Bpm . Tome ui esta noLtl de, rln. 
(O deilares e ,'á lá ('omprar toda a 
['Jlllnha qllP ';11' lhe der" ｾ［＠ ;\Ialluel 
dirigiu todil a ｾｕＨｴ＠ atcn<;án para 
um [ll 'ato de omeletes. 

I'oi então ju<tamente que ('Iáll­
<tio, () jo\'em earaiha. entrou no 
pomar (l. ahrindo ('aminho com ｾＬＮ［＠

l'C'tovelo;;, rOl ao lado tle seu lia 
lrão. O roupão. c'illlprido e Jnlàe 11-
laaa, fora larga(lo em um ('dro'" 

'Iualqul'r, O rapaz esta\'a ｡ｲ［［ ｾ ｲ＠

ve,t.do c.orn um gosto que pr,l • IlIa 
i >;e\'(>ro. :-:a sua ｣｡ｨ･ｾＧ＠ ... eu fiar:. 

um honé azul cum a palavra "Cd 
pit4.\o" ｊｴｮｊＩｲ･ｾ｣［ｳ｡＠ em letra:; HUi':: 

da .. na pJrte ｾｵｰ･ｲｩｯｲＬ＠ QU3l'l" aO 

I't:sto, u:-ôava UITl par de calça" nas 
quais ｾｯｨｲ｡ｶ｡＠ fazenda bast..ln le 
para fazer um lenço de bom 1;1-
rnHnhl") 

Senhor \Ianuel". disse, "tudu 
l'<t...\ pronto. A rede e as ferramen­
t as e as provi..,ões estão no porão 
e eu pos .'" sair de pressa - hem 
depr<;>a, Também o meu botezi­
nhn - aquele que o senhor com­
prou - espera para le,'á-Io a 
bordo", 

"Clúudio, acho que vou aumen­
tar teu salário, üé' Que barulhci ra 
é ･ＬＧ［ｾＱ＠ 7" 

E_ta pergunta foi pro\'orada 
pelo rppentmo reaparl'Cimento do 
pa<irinho cujo rosto estava corado 
de ･ｸ｣ｩｴ｡ｾﾷ￣ｯＮ＠ :-:a mão ainda ｾ｣ｧ ｵﾭ

I'a\'a a nota de cinco d6lareô. 
- ncm, que é que há 1" 

Don Enriquo diz que virá num 
m lllUt" e explicará Oiz para \'océ 
esperar Chegará já e Jã" 

",\Ia, unde ･ｾｴ￡＠ a caninha 1" 
"t::le nãu quer vender-lhe a 

￡ｧｵ｡Ｍ｡ｮｬ･ｮｴ･Ｂｾ＠

Ué, não qUl'r? Que tipo ou,ado 1 

Por que não?" 
.. Porque o <linhl'iro é dinheiro 

<In.; ＨＧｯｮｦｾｬ･ｲ｡Ｈ｜ＨＩＬＢＬ＠ (1), 

nn 

O hanquete chegou a uma ine,;­
perada interrupção. Homen __ e mu­
IherC'.'"i ollla\·am ...... e uns aos outro:o' 
,em ,aher o que pen-ar Manucl 
I1lpali<lecpu. 

"Xüo compreendo", ､ｩＺＭ［ｾ･＠ depoi" 
de algum lempo. 

ｾｉ｡ｳ＠ Oon Enriquo - homem 
muito ... úhio - êoIe cnnlprt!endo. 
Diz que há ano", \'eiu lura cá um 
.oldallo sulino (i. é, <lo.; p.; tados 
rcnfl'derarlos na Guerra de Se-ce,-
ali, ant : s do fim da guerra, Aque­

le ,nlrlado comprou a ilhota que 
\·clce comprou {lntem ＢｩＬ ｾ ｩ｡＠ ali. 

(11 dinheiro elo , ",tadllS vend­
dos 'la Guerra de Secessão. 

(Contlnu.) 
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(" , ao l'UlaihJzinho tão conte .. te que, 

AÇÃO RÁPIDA 
II u_ando de preferénc.la os de<1os 

(CoDtln" .. ｾｩｩｯＩ＠ I (;' de, pé!', trepou na mastreação e 

• Mlnha máe casou com ､ｺｺ･ｾＭ［･ﾭ
te anos", ponderou Manuel 

":'linha com catorze", informou 
Carmelita, retirando as mãos o 
tempo justo rara fazer esta oh"er­
vação 

"E esta manhã", continuou o 
homem mais rico da colônia, 
"quando eu disse ao P rofe:"or 
Stanton que queria ser jesulta " ," 

"O quê'" gfltou ｃ｡ｲｭｾｬｩｴ｡Ｌ＠ reti­
rando as mãos 

-Sim Pensa,'a que poderia de,­
ta forma ,'oltar ao Colégio S. João. 
Além disto, de,-ejava e"tar com 
êle. Quando eu lhe oi"e aquilo. 
riu-se. Não me importo quando o 
Professor Stant"m se ri (Ie mim , 
Com outros isto é difel'cnte, ｾ＠ êle 
disse que Deus não queria que eu 
fo"se jesuita" 

"O Professor Stanton é um ho­
mem muito sábio", sentenciou Car­
melita, e cobnu maL ... uma vez a 
face. 

"E sabe o que êle disse, Carme­
lita • Ora, êle me d""e que econo­
mizas>e e comprasse urna propne­
dade e rezasse para achar uma hoa 
esposa". 

"Ah, Ah!" ･ｸｾｬ｡ｭｯｵ＠ Carmelita 
" E não preciso de economizar 

Sou rico. E comprei uma proprie­
dade ... e .... ｃ｡ ｲｭ ｾｬｩｴ｡Ｌ＠ se me 
casar com você, não terei que gas­
tar tanto tempo com rezar". 
ｵｾ＠ isto me::;rno", ob:;;ervou a me­

nina . 
·Sim, Carmelita , Refleti sôhre ° 

ca.;;o e seguIrei ° con,elho do Pro­
fe!»oor Stanton e ｣｡［｡ｲＭｭｾＭ･ｩ＠ com 
\"ocê" 

• E,tã certo", di'se a moça 
"Quando ＿ ｾ＠

"Quando?" repetiu o rapaz. 
"Ca rmeli ta , vou dizer-lhe mai, 
uma cousa. O Profes,or Stanton 
sempre me diz que devo fazer as 
cousas depres;;a, ele me (Ii"e que 
Os amerícanos fazem as cousas, en­
quanto " gente da América Cen­
trai está pensando nela,. ｾｉ･＠ (ltz: 
""'unca deixe para amanhã o que 
pode fazer hoje", Quando Don En­
riquo w,lta com aquele harco, Ire­
mos imediatamente a hordo, passa­
remos para a outra ilha e ca.are­
mos duma " vez". 

Ｂ ａｾｨ ｯＢＮ＠ dí"e a feliz donzela", 
que podemo.; dar ao Professor 
Stanton todo o no_.,;<> tesouro" 

"Carmelita", vol\'euManuel. ra ­
(ilante, "começo a go"tar ele vewp". 

Ｂ ｾＱ｡ ｳ＠ convém que tenhame", um 
bom casamento católico", continu­
ou a menina, Um padre, o h,.oalar 
de rruiu>s sinos, pelo meno, tri's 
vezes, duas meninas ('om a , flores 
e a santa Mi'l.<;a". 

"C .. rmelí ta , voc'ê tem razão", ael ­
mltlu, com um ＸｵｾｰｩｲｯＬ＠ o e"poso 
eleito. "E para mim está fora de 
dú\'irla que h,jje ｮｾｯ＠ ｰＨｫｬ｣ｉｬｬｏ ｾ＠ ter 
uma :'\líssa, Será amanhã" 

· ,Mas talvez não haja saC"prdote 
na ilhota". 

"Talvez não. ｍ｡ｾ＠ a sorte es tá 
!Orren'Jo <lO n<x110 en('ontru . E ｾ ｲ＠

nào houver padr('3 ｮｬｵｬＡ｡ｲｾｩ＠ um 
bArco, emhar('<lr,'mo.i hoje (Ie noi_ 
te e ｣｡ｾＱｲ･ｭｯｾ＠ amanh,j de manhà" 

"Quero um véu que cai até ｯｾ＠
pús" -

"Você terá o I!eU véu" 
"E que vai dar ao PrufeM"r 

Stanton' :--rós nno ｊＩｲ･ｃＧｩｧＳｭＬＬｾ＠ (Ir' 
"Inheir.) Eu t"narel .'onla elo r., 
cal e (Jlant.1reí no res to do te'lTl'no 
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ceusas hoas para comer e vendeI'. 
nX'ê pescará e venderá o que nós 
nao comermoti. E"tamo ..... heln ar­
I"anjado:-, (\Táo ｰｲ･､ｾ｡ｮｬｯ＠ ... de na­
rJa Que "ai lhe dar? " 

' Darei a êle tôdas as nota, de 
hanco rum exceção de uma dI' ca­
rla maço. lsto fará noventa e rin-, , 
('n dôlare" para nos. Guarnaremo" 
também ,'inte e cinco moedas de 
ouro" 

"Está, hem", exc!arrou a meni­
na, batendo palmas. "E agora , Ａ｜Ａ ｾ ﾭ

ｮｵ ｾ ｬＬ＠ Je Qli?;:;er Ｈ Ｈ ｾｾＨＢ Ｚ ｬｮＨＧＬＬｲＬ＠ Lpeí 
apanhar mangos e outra:,,; ('ousa" 
para que você P,)", ｣ｯｭｾｉＧＢ＠

· Como \'()('ê pen,a pm tu'\:l , Eu 
me e..queci Terem,>, ｱｵ ｾ＠ ca nce­
lar aquele Jantar a I>assar fome 
umbo"i . Enquanto vais. Carminha. 
aprontarei esta caixa com O di­
nheiro para le\'á-Ia ao Professor 
Stanton na ｮｯｾ＠ ... a viag"; ln rte núp­
cia:'i" 

· Oh, Manuel", gritou Cal'melita, 
e esta,·a mesmo bela . A luz do 
amor hrilhava nos seus ｯｬｨｯｾ＠

quando se afastou em busca de 
provi'!Õe.<. 

Quan(lo Manuel tinha arrumado 
o dmheiro no caixão e escondido 
° ｭｾｓｭＨＩ＠ num canto da choupana 
que seria ,;eu futuro lar , Carmelí­
ta voltou com o . .; ｭ｡ｮｧＨＩｾ＠ e outras 
fruta, Iropicai-. 

Então os do,- sentaram-se e (li ,­
rutiam o seu futuro plàcidamente. 
Receberiam a santa Comunhão na 
ｾｉｩｾ ｣［ ｡＠ nupcial , mesmo se ti vessem 
que ficar em jejum até o meio dia. 
E fariam uma confissão geral oe 
tôda a sua vida 
\ "Uma vez casado, não farei mais 
)>ohagens", comentou Manue l · 0 
Prof(s;;;or St,lnton diz que o me­
)hor tempo para um homem refor­
mar sua vida é quan(lo casa". 

" VOl'ê não poderia dar- lhe tam­
bém lIuas ou trê, daquelas pe('as 
ele ouro ,,, s ugeriu a menina . 

"Pode ser' GOi;taria mesnlO. Se 
Se)bral' algum ouro de nOiSa vIa­
gem de núpcia" vamo, dar-Ih 'o 
Ç:le é o meu melhor amigo" 

F;u gosto ma is (Iêle do qllt' Vo­
cú" Ｈｴｨｾ･＠ C'arm (l !it,l 

Duranl€' os ('1 11('0 minuto.';; qU(' 
seguiam e . .,.tn ｯｨ ｾ ･ｮﾷ｡Ｈ ［ ￠ｯ Ｎ＠ pareda 
ｱｬｌ ｾ＠ lodo,,", os planos ne caq,amcnto 
iriam its favas. A disputa ｾ｜ＨＧｨＨｮｴ＠

f.('U fim num silenC"Ío amuado de 
parte a I>artl' . OlhJn"o para o mar, 
.\I(lnuel começou rlhtnllrlalllelll e a 
(:1.U1Utl'olar as palavra q de umn la­
dainha FOI a ｬｾ､｡ｩｮｨ｡＠ ele ｾｯ ｾＡ［ ｡＠

Senhora que ｯ ｾ＠ alunos no ColégIO 
S .Inflo cilntavam (·.;,ela semana 
Ullla V('z, ＨＢ･ｲｬｬｬ ｟Ｇ ｉｩｾＱ＠ ｾ ＼ＧｲｾｮＢｬｉ＠ r,; I" 
Wmh(,tn ('onheC'Ía I'sta mrlo",a , lo; 

íI IlHmítlll ｉＩ｣ｈｾｵ￭｡＠ um doce ('onu'a­
to.· Tl 'étnfJuilarnt'nte ＨｾｉＢ＠ ＨＧｬＩｭＨＧｾ Ｚ ｃＱｕ＠ a 
(·.;"Inlar A Voz de ';\lanu('1. um {(, 
nOl' I)romis$or. tornOU _lu' ｭ｡ｩｾ＠ for-. 
lp. 'hlltel ("edo, 0 -; dOl g ll1isturaranl 
SlIa3 vozes no ｣ＱｕＨｾｬｮ＠ maIs 5 11<1Ve 

que J,lm:li s fp.riu Oi nu\'iclns cios tu ­
b. ｬＧｴｈｾ ｓ＠ <Ir) :\l ill' di' ; Ｈｾｲ｡ｩｨ｡ｾ＠ na 
Jarlalllha ｰ［Ｍｴ ｓ ｾｬｲ｡ｭ＠ parll oUlr 'o ..; 
ｾｩ｜ｮｴｩ ＨＡＨＩｳ＠ 1l,ICTOS. 1:'; prolonsr:aram () 

,eu canllr até que voltou a paz 
ao, ,eu.., cOl"3çõe,; e a tranquillda 
ao.;, :-;eu:-; rO:-atos. 

"Carminha, eu também tenho 
limo idéia hoa", dis,e Manuel. "De­
paI> dbto, quando ficarmos ahol'­
I'eci<lo:; um com o outro, cantare­
mo, a lanatnha ". 

É uma boa idéia. ｛Ｉｾｳ｣ｵｬｰ･Ｍｭ･ＢＬ＠
"Eu tamhém peço desculpa E 

olhe ' Aqui ,<em o barco", 
"Diga lá, Manue l" , oh,ervou a 

menina, ao ･ｮ｣｡ｭｩｮｨ｡ｲ･ｭＭｾ･＠ para 
a praia. "Vcu (lizer-Ihe alguma 
CClUSa Confe'ho Estava fingin:io, 
quando exigI que ｰ｡ｬＧｴｩｬｨ｡ｾｳ･＠ co­
Illie:o o tesouro Não quero cousa 
nenhuma". 

"Ora! Por ｱｵｾＬ＠ então me pregou 
e"ta peça?" 

"Porque, Manuel, eu pensava 
que bto lhe desse a Idéia de casar 
comigo", 

- "E ' estava fingindo também, 
quando chorava ?" 

- " "[anuel", retrucou a menina 
chm'ando, sem aliá" ｪ｡ｲｲｾＱｩｳ＠ res­
ponder àquela ｰｾｲｧｵｮｴ｡Ｌ＠ "desde o 
momento que o vi, C'U. , eu, •• 
go,tava muito de você". 

.. \"amos I Vamo:-; ｣ｴ･ｰｲ･ＬＧｩｾ｡＠ para 
a praia", dISse }[anuel que come­
<;ou a a('hlr um pouco tnas.. ... ante a 
cOI1\'er"'K'1. . 

VI 
\ nagem para a ilhota quase 

(ll!! fez enlouquecer ao ,'elho. An­
ｴｾ＠ ... de estarem hem encaminhado;, 
êle constatou que tinha "endirlo 
a Manuel o barco pOI' vinte dólares, 
dez à visla e a outra metade a ser 
paga ocpois da viagem de núp­
cias . Cmco minutos mal, tarde, ad­
mil'ava-<e rle como po<lIa desfazer­
'e ele sua querida caixa de ferra­
mentas por dE'z dólare" Antes que 
pude,"e dar-se conta que já não 
( ra dono (Ia, ferramentas, êle con­
cordou em vender "" apetrecho5 de 
pesca pelo mesmo preço e ｮ｡ｾ＠ me5-
mas ｣ｯｮ､ｩｾ￵･ｳ＠ com('rciaís. Duran­
tE' tõelas estas transaç"es, o velho 
não deixou e m paz os santos do 
céu Invocou-os a torlo. em geral e 
apelou " um grande númcl'o dê­
le" indIvIdualmente. Sua alma ('s­
ta\u re\·oluC'ionat1..n até ai nlais 
profunda, profundezas 

Foi \Ianuel quem inaugurou to­
do ... e .-;lps negc)C'ío,,! mas foi a inte .. 
ressada ＨＧ｡ｬＧｭ ｾ ｬｴｴ｡＠ de olhos vivos 
quem 0 $ le\'ou à cOf1('luS:áo. A ｮＱＨＬｾﾭ

nina tlnh'l um gênio ("I1('('ial para 
o .... negcl('io:"\ ｜ﾷｮｲｩｾ｜ｾ＠ vezes. 1}on 1-:n­
rlquo deixo\, de I·('zal· pal'a lutar 
consigo 1l1l\"'lllO E:' ('ont ra a tenta. 
ｾ ﾷ￼ｯ＠ de apunhalá_Ia (I' utirú-Ia ao 
mar. Ｚ｜ｲ･ｾｴｮＨＩ＠ quando ü'i tt'an , açfles 
･ ｾ ＢＧ｡ｲ｡ｭＬ＠ Don I':l1l'i(IIIO não e'ta­
\'u nu fim ele ."lIa s ｴｬＧｬｨｬｴｨｬｾﾷￕＨ＾ｓＮ＠ Me 
nino e menina ｣［ＬｲｮＧｧ｡ｬｾｩＮｵｮ ｟＠ no ('om 
ｬＧｮＨＧＨｬｭＨＧｮ｣ｬ｡ ｾ＠ a sel'l'm at(lnclitla ... cj(l 

um tnOmt"llo pal';\ () outro l';ntrc 
('tHas t .... t:\\"il n da ('()tnpl'a de uln 
\'tiu - um vC'u nupcial _ ('Om uma 

lllta ete (>PIo meno ;;; um metro fi" 
( 'Otn pl'i IllPli t o 

Ｇ ｉＧｾＢＬ＠ ＢｌＮｾ Ｚ＠ ｾｉＺｴｮｵＢｬＮ＠ "('Ii\lulio car_ 
ｲ･ｧ｡ｲｾｬ＠ a C'.aucla" 

｛Ｇ［ ｾｴ｡＠ ｰｲｾＧｮ＠ rle infol'maçao lornou 

･ｸｾ･ｵｴｯｵ＠ ta :s façan has de acroba_ 
cia, que, ;;egunrlo tôdas as leis no 
cálculo de prohabilidade, deverlum 
ter po,w um firp. pl ematurcl à 'ma 
inocent;' rr-OcielJde 

CU.dou-se tamhém ele Impressio. 
nar a mente de [)on Enríquo que 
o ｪｏ｜Ｇｅｾｭ＠ par e,tava "ri('o alElm (lo 
,-onhos de um avarento" eles, o 
notável rapaz e a admirável moça 
Unham de,-cohcrto um 'c,ouro. Di­
nheiro para éle, não (az.:l falta, O 
seu planeíado casamento tin ha qu 
ser um ［ＬｵＨＢ･ｳｾｯ＠ cOlnp'eto amanhã. 
mesmo ",e fo,se ｮ･｣･ｳｾ￢ｲｩｯ＠ alugar 
todos os navios da ilhota c que to­
dos os homens, mulheres E'crianças 
ti\'e,sem ｱｵｾ＠ lahutar c')mo ne­
gros, 

l\a curta viagem de vinte e CIO­

co minutos, o scmpre sorrtdente 
caraibazlnha foi nomeudo coman­
dante rio harco recém adqUirido, 
com a e,trita ordem de rebJ ptiz.1_ 
lo com O ape1!r\o "A Jovem índJa" 
O ｮｯｭｾ＠ tinha que estar pintadG 
silhre a prôa. :\a. manhã seguinte, 
turlo quanto :'Ianue. comprara, ti­
nha que e,tar emharcado e, depoIS 
do ｣ＮｾＺ［｡ｭ･ｮｴｯＬ＠ o comandante de"e­
ria estaI' pronto para c')nc\uzi-I 
em viagem de núpcias imediata­
ｭ･ｮｴ ｾ＠ que th'e"e recebl'lo ordens. 

Apena:; a âncora estava lançacla, 
quando o fehz c3;al, muito sem 
cerimônia, se rliriglll ã prdia. \'a­
deando água com quatro pé" de 
profundo não Os incomorla,·a. ａｾﾭ
te, de p(1rem pê em terra, homens 
e mulheres vieram ao SeU encon­
tro para ve-Io,;. 05 ndL,'o, eram 
na maioria ele <angue H..spano-in· 
dio. :\0 meio deles, usando roupJ 
kaki, alto e esbelto, com um ro;;t 
genuinamente brane;), esta"a o 
Padre Horn, sacerdote nusslnnário, 

"Alô, Padre", gritou Manuel, rr..: 
pISara em terra , ":\ao se lembra 
(Ie mim? Fui aluno de seu ｣ｯｬＢｾｯ＠
até esta manhã, f'u . expiJlso hoje 
de manhã, naufraguei ao ｭｾｩＨＩ＠ dia 
e comprei uma propriedade e'ta 
tarde - e agora quero casar" 

Imediatamente o Padre 110m en­
cetou uma con\'ersa ('01 particular 
com o par ju\'enll. Informou se 
acêrca de parcnte>('o. idade, hbtó­
ria de ｾｵ｡ｳ＠ familias, cta. cln'un, 
t,incla,.; que I,'\'aram a O:1 ･ｾｰＨｬｮＬ［｡ｩＬ＠

- e a tudo ｉｾｴｯ＠ três 'lu.uto;; do.. 
motivos ｰｲ･Ｄｴ｡｜ ｾ ｈｭ＠ t: '11 ou\"i(IO 
atento. 

O P;tdre llnrn ft!Z Ｌ ＧＡＺｾＮ＠ lhe, ,á­
rias difículrlarles, Eral" nm'ns de­
mai,.;, De forma algu n:.l foi n " ." 
po.sta FOI nesta all.tra q ue a cO­

missão de conse. hciro:., formada 
e,pontíllwamentc pl'ks naU,'o; 
rlcpús o ＢＬｾｵ＠ te<temunho. falJndo 
Ull1 por Ulll- ､ｯｾ＠ ＢＧ ＨＧ ｬ ＾ｲ ＡＮｾ･ｬｨｅＧｬｲｯＵ ＢＬ＠ e o 

Padre l/om apr" n(\ cu com alguma 
｡､｜ＱＱｬｬＧ｡ｾＧＱｩＨＩＬ＠ COlUo um bl .:n ｉｉｬ￭ｮｬｾｲｯ＠

de casaIs PC la ('ol ,'n la .. fora tinha 
c;t-;ar!o ('erlo. 

lIavia ('ertas difiCUldade,; legais 
Em 5('11 au"ilío VI!l u !lcn Ennqull, 
(;111 l'ujo ｉＧｯｾｴＨＩ＠ ti '!> n .::rh) ll nda pai­
I"a,'a ｡ｬｾｵｭ＠ es panlo, UI' poderia 
aplainar a s tai s r1ifi nlrlarlcs I('I/ais, 

Finalmente, () l'ad 
!'Ou que, I'Ill q " l a <l 
dos ＼ｬｯｩｾ ｬ＠ não podi..l 
casá-los St-"m (l (:or 
ftl'US pais 

O qu,'i"o ri .. -'Iolnm 
tav. em .xeque-n:atc. 

Hom d;rla­
ten ra idade 
nem llUer1a 
ltl!:wnto di' 

caiu f.s­
.l-;nUlo ,\ L:l-
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